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AS MEIGUICES DO NAZARENO 
"Meigo Nuareno'' t um dos nomes com que 

Crhto ficou conhecido n1 hi,tórl• . A devoção ao 
Couçio de Jesus ajudou • espalhar c,ta imagem 
O m1terl1I propagtdo con1t.va de gravuru e es­
tampas que disfuçam bastante • masculinidade de 
Cristo. De tal m1ntir• upalhou,se uta imprenio 
que artistu modunot encontram dificuldades n• 
apresentação de um Cristo diferente., con,o ficou 
provado na rejeiçio, em várias diocese,, do "'Cristo 
de Gravatau. •No c:nhnto i melhor abrir os olhos 
pua a rcelidado histórica. O homem se conhece 
tembém pelos amigos que tem. Se figura cminco­
temente mascullnu como Joio Batista, Pedro, Paulo, 
Tiago e muitos outros violentos dedic:uam amiude 
total aU morrer por ele, é porque sie:ntiram-se 
atrafclos por um• personalidade extre.m1mentc forte. 
Melhor ainda é ouvir 1l9un11s dccl1nçóes d,qutle 
que a história ultn;ou com o apelido .de " Meigo 
Neu11no1

··: 

- ''Na odeir., d• Moisks Hnhram ·so os 
escribas e fariuus: façom tudo o quo clu mandem 
mas nóo procedem como tlu procedem, porque 
dizem e não praticam. Atam f.rdos pendo, sobre 
os outros e ndo os movem nom com um dedo. 
Ai de voch, escribu e fuinus, que es14o fechando 
para os oUtro, o ttlno dos céus, 14 vocês não en• 
tram nem deixam os outros entru ,, AI de voeis, 
escribu e fuiseus hipócrltu, que devor,m as cesu 
das viúvas a pfetexto de longas or~çõu ... A I de 
vocês, escribas e fariseus hipócritas, que percorrem 
1 terra e o mar par• faur um adepto e depois 
fazem dele duu nus mah filho do inferno do 
que voeis, .. Ai de voeis, condutores de cegos .• 

- Ai de voeis, escribas e f1rheus hipócrltu, 
que pagam o dizimo da hortcli, do endro e do 
cominho e desprcum o mais lmpo1tantc da lei, 
que i • misericórdia ... Conduto,u de cegos, voeis 
co•m um mosquito e. engolem bem um camelo .. 
Ai de vocês, escribas • fariseus hipócdhs, que 
limpam o exterior do copo e do prato, quando o 
interior de vocês está cheio de rapin• e iniquida­
de .. Ai de você•, escriba, e fariseus hipócdta1, 
sepulcros caiados que por fora porecem formosos 
mu por dentro eitão ch~ios de ouos de mortos e 
de toda imundície; e xtci iormente pareum justos, 
mas por dentro estão cheios de hipocri,1• e mal• 
dad• ... 

- "Ai de voei,, escribas • ftriseus hipócti• 
tas, que edificam sepulcros pau os profetas e en· 
feltam os monumentos dos sontos. E dizem : Se ti 
véssemos vivido no tampo dos no~sos pais, nôo 
teríamos coopc:rado pare derumar o sangue dos 
profetu. Voei• ,ão retlmente os (ilhos daqueles 
qut mataram os prpfet.,s e utão só enchendo • 
medfda dos pois de vocês ... Serpontu, raça de vi· 
boru, como vocês vão querer escapar da conde 

n.sçõo do Inferno? ... 
E. isso ai: meiguice que não ocaba mais 

O REINO DOS CÊUS BAIXOU 
EM MADUREIRA 

..• nunca namor~i . . . nunca agarrei .. . 
nunca quis saber de sexo . .. 

L&la. na P6glna 4 

JUVENTUDE QUE LÊ TIO PATINHAS 
NÁO INCOMODA 

Um centro ,ospon.s6vel pelos universit6tios fox posqul• 
sa com caloutos• 73 do Unlvenidod• f •dorol de Minas Ge• 
,ois. Perguntos sobre economio, polltlca e cultura gt,ol mos• 
trorom umo juventude desinformado e lndiftrontt õ sltuoç&o 
locdl, nocional • mundial. A carocodo nao hesltou1 enc:hou 
os folhas de disporotos, tõo idiotas quonto slntom6tico,. Fol 
oi quo cont,o.cultura n6o pouou de contra o cultura, o So­
nodor Felinto viu-se tronsfotmodo tm Tio Som, o Tio Pati• 
nhas virou onc:iclop6dlo. 

Respostas op6tic:os, Ignorantes, esquivos e até ridicu• 
los definem parte do juventude chom.ado lrrlsorlomenle de 
elite culturol. Reipostas tr6gic:os de uma juvont1.1de alienado~ 
Ignorante o f1.151idlo. 

Vojomos olgumos ,eolldodos do po,quiso, 
1 - Os conhecimentos exigidos no vestibulor ,ao ruttltos • 
de valor t,cnlco, sem nenhumo ulg4ncio de an6lh• do situo­
ç&o, mesmo porque nos provas de hlst6rio e geogrofio, o, 
conheclmentos req1.1erldos sao bostante supuficiai.s. 
.2 - Os cursos preparotórios estao intorusodos no c:oncor­
rêncio paro terem melo, númuo de oprovoçõos, sem preocu• 
poção de ter olunos bom preporodos. No momento, o lndv,. 
trio do prõ-vestibulor 6 uma dos mob rent6veit. 
3 - Os alunos, sobondo do guerra frio que é o concurso, 
se onhogam ,esignodament• ao •dec:oleba• e aos 11moc:etes•: 
oprendom o Hr ,6pidos e objetivos • nõo <1nolitlcos, 
4 - Os estud<1ntos sontem o omiuão dos professores nos 
cursinhos, descobrem o segredo do 6xito financoiro no ou­
sêncio d• •spírlto crítico so enquodrom no contexto onde o 
ter valor 6 se, eficiente. Efic:iênc:la oc-lmo de humonidode. 
Poro nlio lnteuompor c0rrelrcs fulutosos, entrogom•H o de­
sonhos onlmodos, Big Boy, Tio Potfnhor, •te. Possom pro 
lodo da contomplaçao, do .achar bocono•. 

E ogoro? Ser6 que o problemo 6 16 om Mina,? Setl1 
qu• 6 sG dos estudontH? Não hovt,6 outro.1 elites quo tom• 
b6m se ollanam? No nosso Baixodo tem bost<1nte gtnf<l co• 
pa1 so lns.orlndo? Poro Isso 6 necess6rlo ter motivos, lnspi• 
roções e estímulos. Ot motivos o gente tem o os ostímulos, 
sorb que oindo temos? Ou ser6 qvo o gel\tt vai deixo, nos 
forçarem o ler Tio Patinhos? 
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TA DEMAIS, CONDESSA, 
TA DEMAIS 1 

1 •Foro produlr cu dlTlto• 11e.c;e,uirlot 6 eob.,11;1u1 do• ••I• 
•••clu de ,emun-o,oçao do po11p--0nfo ur1tr110, o 1110, e,po1to:,ao d•· 
•• crcs-c•r o 11ao 'f'tlocldo4, conhtcldct op111111 pelo., uodlng c:01111• 
pon1t1 011 ••preso, m11hll:1aelo11ol1, p e9a1 u11adal1 ao 1010 do p,o, 
,,uso, opuor de 1va portlçJpoç&o •l11oritdírlo no htol ih ,conoal.o•. 
(•Velo•, 06-1?4-U)I •DMclo, a lon110 hl1t4rlo.). Coaprt111dn, bro,11•1· 
,t110? Troto 1e do 1010 do , ,011010, tdí 1 

! A1111ro111ll0 _.thoyde •• •O (,-ulro•, 1:t,6o7l1 •Midto •11• 
do,o• o• t•mpot • 01 •011an1 com d•t, lr1clu l•• ftcul•• • ír•bo1, po. 
dru, bbpel t ati OI •als Olfltet0I C:Gtd1al1•. A ,,onde clucob•r1•~ 
hui? 

J •011011,do ol911ia dlo o Co111r11H 1t•01e.,, • poulvcl qy1 
01 ld,llu de ltoul Pllla volte,. o Ht uoalt1odot • o lnfhilr ,ia1 dtfl• 
elpio dai ln1thwl9ÕH ftoc.leHi••• (Col1-:110 do (011110, •Jor•ol do 8,-:.. 
111•, 10.6,,7)) Rcoo1ccr? StNll qn li dlu:lto, Cott•l!aho? 

4 O aumo 110 aumo ,obre o au•o: •'EHmplo nuo (Plllo) 
1111• poli •• que oi convlc9õ11 lnealltt• 011 tôo 1111lel111ttMc111 lroi,. 
"ª' pa,o •• ocoaodo11111 o q 11alq1Ht ea1rtl11clo•. Ocl"a dluo Co1,­
tell111iio, o lao91•·•ao pHo• tonto olnclo 11õo, delKO dluo. 

S .,f "'º IJIO• IIIIO o l111Jo do 8,cu!I Hté IHIIOf l:111•1111odG 
•• etc.rever bl1t6r;o do q111 e• eo,\tlnvor o faJl,la•. (•Joraol dG ltcl• 
111•, o411orlol .Se:t• (ldodu•, 10,.6,7)). Hhl6rlo do 1otwoqào1 101111111 
h.ltt6rlo do iol•oqõo, d ? 

6 f 09010, toflltoru m1111, o oet•o, do Haoao 910101 a 
,dorao do ls,1Jo q110 o 11ob,e aot111l110 por uo eo11to e rt,co pÔI 
•• 6,blto. ftcvt•III 1 -.A, coitdlfÔU poro 90.or do, lnd• l1i11clo1 -
c.bt111.do •• o o.btolvlc,O.o do, p,001 opl1codo1 pelo <.:om.iu.õo d• Peoo• 
dos (oi 1) - fora• lndlcodot pelo Popo .• ·• ( •Jo1AOI do l,0111• 1().,04,lJ), 
Tó d1ao11, 1to, eondeuo, tã d,aaJI 1 
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' IMAGEM CONFORMADA 
1. Nio sei quem viu primeiro que 

o brasileiro i o povo mais ordei• 

ro do planeta. V ivam as rim11 po• 
bru em • eiro. E viva o povo bro• 
1ilelro. Vê só o bom comportamen­
to de ziduilva e de zéfamuiada­
conceiçõo em todas u clrcunstônciu 

• prec1lço1. Sempre ordeiro, sem­
pre ordeira. Em file de qu1lquer coi· 

sa zéd11ifva acha sr a ç a, zefama­
ri1d1conceição a eh a graça, de si 
mesmos, dos companheiros de in'or­
tunio, da fila, do governo, do duu­
tor, da vida, tudo e ngraçado que 
vou-te conter. 

2. Lendo os jornais • H pra hn­
to houver grani • zid11ilv1 d,o:ve,11 
r•v o f ta,., e, zefamariadaconcelção 
deveria explodir. Mas não: nem re­
volta nem explosão. Liem que exis­
te aputtmento para 01 senhores do 
mundo I partir de dois mil hões no­

vos, tu d o apresentado com o re• 
quinto mó xi mo da j:,ublicidade, • 
nio ,e revoltam nem explodem. Lê 

em que um gunfa de mil posses 
comprou um c,n•4Jo de corrid1 por 
150 mil dólares, isto é : cerca de 
900 mi I cruzas, e nõo explodem 
nem se revolt,m, 

3. Nem subvertem a ordem es-­
tabelecicla. Nem desesperam. Nêo. 
Continu,m na sua persistência obs· 

tin1:d1, no seu trabalho ordeiro, · no 
sua conformidade cinzenta, õ esp~­

ra de melhores- diu, quem sebe? 
de m1i1 justiça, de m•ls humaniza. 

çõo s o c ia 1, de mais distdbuiçõo 

equitativa du riquens e bens. Zé 
não discute: espera. Zefa nio du. 
vida : confia. E por entre u cama-­

du de upu•nça e con f iança o 
graça, o rito da ironia ou desen• ~ 
canto, profund a filosofia que vai fu. 

_:::,do • vida e • morte. (A-::_J 

---------------
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NÃO SE ILUDAM COM O PODER DE 
CONVENCIMENTO DA VERDADE 1 

A folho: Recentemente os jorndis 
noticidrdm que o P. Frdncisco Jen­
tel foi condenado d 10 dnos de 
priscio, com possibilidade ( segundo 
o bispo dele D. Pedro de Cdsoldo• 
liga) de ser expulso do país, como 
estrangeiro que é. Oue dchd o sr. 
d«t• caco? 

D. Adriano: Acho muitds coisds. 
Acho em primeiro lugar que nós 
pddres e bispos estamos sujeitos .is 
leis do pdís, sem necessiddde daque­
les antiquddos privilégios que nos 
colocavam ford do contexto jurídico 
do povo. Aindd hoje o Direito Cd­
nõnico admite, ao menos teóricd­
mente, o privilégio de foro, exclu­
indo o clérigo do tribunal civil. Na 
pr.íticd hó muito que mudou a situ­
açcio. Me parece que a Igreja de 
Cristo não precisd dessas e de outras 
isenções, desses e de outros privi-• 
légios, para se inserir na realidade 
dos homens e pard redlizar sud mis­
scio. Muito pelo contr cir io: quanto 
mdis esta lgrejd institucional se des-

. pojar de isenções e privilégios, de 
poder e força, pard imitdr o des­
pojdmento de Jesus C risto como 
dparece nd sud frdquezd do presé­
pio, dd cruz e dd eucMistia, também 
dd suo pdlavrd, tdnto mais lgrejd de 
Cristo ela ser.!, tdnto mdis livre e 
ldnto mdiS dUtêntícd. 

Ninguém negd que h<i muitd coísd 
erradd por este Brdsil dfora. Ouem 
conhece o pdnoramd social do inte­
rior, dos grdndes latifúndios ou dos 
pequends cidades envolvidas pelo 
latifúndio, pelo coronelísmo etc, sa­
be tdmbém d prepotêncid dos man­
dd-chuvds e dos coronéis e dos 
chefetes e dos donos do poder, 
com umd influência tremendd sobre 
d políticd, d ju~tiçd, • Igreja etc. O 
bispo de Seio Fe lix D. Pedro Ca­
soldaliga denunciou estd situaç.io, lo-

. 90 que foi nomeddo bispo dessa 
região de Mato Grosso. Conhecia 
de experiêncid os desmdndos ·dos 
poderosos e das companhias colo­
nizadoras. Conhecid • insegurdnça 
socidl dos posseiros. Conhecid d 

precdridade e muitds vezes o cor-

2 

rupçào do dpdrelho polícidl. Ddí 
porque como bispo dd lgrejd de­
nunciou o que os outros não po­
diam denunciar. Aqui estci precisa­
mente um dos dspectos da missão 
proféticds da Igreja, quer se trate 
de clérigo ou de um leigo. E nes­
sd situ.;içdo que surge: o P. Jeutt:I. 
Numa linhd de serviço dos pobres, 
defende os posseiros . N;;o interessa 
que tenhd cometido dlgum exagero. 
A coisa em si mesmd, d situação de 
ínsegurançd de brosileíros marginali­
Zddos, é que merece nossa dtençõo. 
Um inquérito objet+vo levdrio d ou• 
Iro julgamento sobre as atitudes do 
P. Jentel e de outros crist.!os. 

Ouc1nto ô condenc1ç«Jo: $tm discutir d 
lisurc1 dos juizes, sc1bemos que d justlçd 
dos homens ; f•lh•, sobretudo qu•ndo •s• sob · prusão de qu•lqucr tipo. s •. 
bemos t•mbtm que • lilosofi• de hum•­
nizc1çdo socidl onundsdc1 hrntds vezes pe• 
lo governo estó longe de ser •plic•d• 
nd prdticc1. O c1parelho burocrdtico nóo 
funciono. Eit4 emperrc1do. E o que é pior, 
resiste a todc1 tentotivc1 de desemperro. 
Aqui estd um trobdlho dinda pora vdtids 
geróções. O trdgico é observc1r que dS 

9erc1ções presentes, essds que poderiam 
lutc1r com decisdo pelc1 justiçd socic1I, se 
dlze:m crist~h, se: comportdm como cristdos 
em alguns momentos dd existêncid, mos 
ndo influem cristdme:nte na mdrchd dos 
dcontecimentos. Espero que o idec1I de 
humdnizaçõo desça ds cidades e c,os Cdl'Tt­

pos, dOS ricos e dOs pobres, d todos os 
homtns responsdveis nc, forma de segu• 
rançd social, de justiçd distribulda equi .. 
hHivdmente d todos, de libe:rdadie ~es­
ponsdvel, de crítica construtiva, dt for. 
mos democrdtic;:as do sistema polltico, dd 
dtfesd d?s direitos humonos. 

Aindd um pensamento findl: dcho que 
tdnto o P. Je:ntel como eu e como tdn • 
tos outros que d partir do tvdnge:lho 
postulom uma ordem social um pouco 
mdis justd devemos sempre conter com d 
possibilid•de de um de<fecho injusto • 
fatal. Hoje como ontem e como amanhd. 
Ndo devemos ter ilusões dCercd do po­
der de convencimento da verdade e do 
dmor e da justiça. S,;o valores sempre 
conte:stõdos. Sua vitória definitiva e totdl 

. tstó nouttd et•p• da humanld•~•· 

PLUMA 

COMP AC'l'OR 
ESCREVE MELHOR 



1. ACOLHIDA 

O f,lto d• clônci• médlc• mod•rn• 
que m41t despertou celevmd no mundo 
todo foram os transpl antes de coraçdo. 
A euforio universdl parece que expresse,• 
v• uma boc1 desconfiança que finalmente 
,e tornavd verdadeira: era possível supe• 
rcu a morte. O campo onde ela sempre: 
conseguic1 c, vitórlc1 final podia ser subs­
tltuldo, a velh4 morte: e:stdva o caminho 
de ser arquivado como ftito superado. 
Embora em recesso, os trdnsplantet con• 
firmcHdm que: o coraç&o ndo é o centro 
d• personolid•de nem • fonte d•s emo­
ções: é apenas c1 bomba c1utomdtict1 cen ­
tral que cc1rre:ic1 o Sdnguc pelo organismo. 
Pdrece que o centro da personalidade é 
o corpo todo, todos os seus membros e 
6rgdos, com os funções e necessidades c1 

serem satisfeitas. O centro do personali­
dade que merece todo o respeito e: to• 
do, os direitos é o homtm todo. - Es­
t•mos festei•ndo o dio do Cor•ç•o de 
Jesu,. A devoção noscld• de visõts de 
umd rtligiosd frdnces4 foi bem dce:ita no 
Brdsil t se tornou populdr nds primeirc,s: 
se:xt,s-ftlr4s de: cad4 mês, produzindo os 
m4is numerosos ftutos de: ple:ddde e: frt• 
quêncid 40s S4Crdmentos. As imdgens pin• 
tddas, reproduzidas e: e:ntronlzddds do 
Cor•çfo de Jesus ,ao ser•lmente de 
completo md u gosto, se:ntime:ntalóides e: 
sem masculinidade:. Ddo d impre:ss&o q ue 
• person•lid•de dt Cristo foi reduzid• • 
um c,:>u1çdo dpdixonado, o que: alndd é 
muito pouco. A de:voçdo ao Corc,çdo de: 
J esus foi às ve:ze:s confundidc, como pas ­
saporte: direto c,o céu: motda forte, mo · 
e:da certa; por outro lc,do, estd devoç!o 
nos le:mbrd alguns pontos fundame:ntdis do 
evongelho : 1. Evrnselho não é conjunto 
de doutrinas mas a pessod de Cristo; 2. 
O lugdr que: Deus marcou pard o seu e:n• 
contro conosco ndo é templo de: pe:drd, 
mc,s o pusod humanc,; 3. Deus ndo vive: 
isolc,do dos homens mas convive: conosco, 
na pessoa de Cristo que se: encontra nos 
nouos irmdos; 4. PcHd 4 fé evangêllca , 
mc,is vale, umo conscie:ntizc,çdo que: assu­
me: do que: d emotividade: se:ntime:ntdl que: 
procura refúgios para se: esconder, mesmo 
que ,ejo no Cor•ç&o de Jesus. 

2. ATO PENITENCIAL 

A devoção •o Cor•çâo dt Jesus foi 
•ssumld• • pres•d• pel• lgrej• p•r• dor 
e:nfase: ao grande: c,mor que Deus tem por 
nós: c•p•cid•d• de amiz•d• • de per ­
dão. O di• cons•sr•do •o Cor•çâo de 
Jesus nos le:vc, õ seguinte: reflexão: Até 
que: ponto d nona de:voçlio a Jesus Cris· 
to se: uvdi e: se: e:sgotd num relocionomen· 
to me:romente: afetivo entre duos pessoas, 
umo espécie: de: apoixonome:nto espiritual 
e pl•tõnico? Até que ponto el• fugiu ao 
risco de ficcH tipe:nas na unido indivíduo• 
d ivlndc,de, se:m che:gcH c,os outros homens 
t seus problcmos existe.nc idis? Até que: 
ponto, o de:voçdo estd c, juddndo o. co• 
nhe:cermos o igre:;ct e porticipc,rmos delo 

-------------­• 
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como dge:ntes dd postordl? Até que: pon• 
to d de:'loçdo d capaciddde: de. omor e: 
perdão de: Deus e:st4 nos motivc,ndo p,oro 
também amarmos e:: pirdoc,rmos? 

- Pelos vezes que ficomos no lodo 
sentimentdl e inconsequente: dd de:voç(lo 
•o S•gr•do Cor•ção dt Jesus, Senhor, 
tende pied•d• de nós. 

- Pelas vezes que ficamos ,5pe::nc,s fo• 
ze:ndo deste, devoçdo um refúgio contrc, 
as dure:z,5s e problemas do vida nossa e 
dos outros , Cristo , tende. piedtide de 
nós. 

- Pelos vezes que: vimos no Coroçdo 
de Jesus c,pe:nc,s gorontl4 de:: sc,lvc,çdo pe:s· 
soai e ndo a motivaçdo de c,mor pdro 
solvarmos tombém os outros, Senhor I te:n · 
de pied•d• de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glórl4 • Deus • . , 

4. ORAÇÃO 

Stnhor nosso Deus, e, vosso igre:jc, dQUI 
reun ido e:stó pre:stondo a de:voçdo oo 
Cor•ção do vosso Filho J <su, Cristo. 
Oue est• pied • de, tão de •sr•do •o 
nosso povo, motive: d todos paro e:nte:n• 
dermos que: é d todos nõs que: ele: c,ma, 
t • todos nós que • le quer libert•r . E 
ossim ponhomos as nossc,s capc,cidode:s d 

serviço dos outros pdro q ue:, c,tr4vés de 
nós, seja mdis conhecido e mdh eficiente: 
este: grande omor do vosso f ilho. 

5. I. LEITURA 

Todo o relacionamento que: Oe:us inau• 
9urou com os homens tem por Finalidade 
um4 conscifncio cade ve z mais dard que 
Deus nos libertou; por Isso nJo precisa· 
mos mais v iver no mrdo. 

Os 11 1 b. 3 . 4 . 8c . 9: - "Assim f•• 
1,., o Senhor Deus : "Ouondo lsrde:I tr4 
jovem, eu jó o omav4 e: do Esito chamei 
o meu filho . Eu e:nsinc,va Efroim a andor 
e: o tom~Wd nos meus braços. Mc,s n4o 
e:nte:nde:ram que: e:u cuiddVd deles. Eu os 
dtraia com meus dpe:los de c,mor. Eu e:td 
como uma pessod Cjut leve, umo CddnÇll 

21 e 22 DE JULHO 
INAUGURAÇÃO DO: 

CENTRO DE FORMACÃO 
DE LIDERES 

EM MOQUETÃ 

3 

no colo: dobrov••m• sobre cio • lht do• 
vo de comer. Dentro de: mim, meu cord­
çdo se: comove e: eu me compadeço. Não 
deixore:i que minho ira se lnflome:. Nd:o 
voltdrei õ destruir Efrc,lm, porque: e:u sou 
Deus e: ndo sou como os homens. No 
me:io de ti, eu sou o Si,nto e ndo sinto 
gosto em duttulr" , - Paldvra do Senhor. 

6. SALMO 

Saciai• vos de alegria / nos /ontes d. 
14/vaçio. 

1 . Eis o Deus de mln ho u lv•çdo / 
confio e não' temo / o Senhor é minhc, 
forçd e: meu canto / d minha sc,lvdçdo. 

2. Hdvtis de haurir com alt grio a d• 
su• / n&s fontes d• s•lv•ç•o / d•i sr•• 
ç•s •o Senhor / b r•d•I seu nom• 1 •· 
nuncioi su,s mar4vilhos 40 povo. 

7. li. LEITURA 

Cristo hobita em nossos corações ptl• 
l é1 esta fi está baseada e se e,cpreu, 
na prática atravi1 da caridade, qut f o 
servifO dos outros. 

EI 3, 8 -1 2 .14 -19: - " fr'!lfos: • mim 
que sou o menor dos c,póstolos, foi con• 
ce:d idc, este, graça : onuncic,r 40S pogdos 
c,s riquezc,s misteriosos de Cristo ~ reve:· 
)4r ., todos o mistério dd sc,lvdç.5o que 
stmpre: e:ste:ve: escondido em Deus, Crio• 
dor de tudo. Pare, manifutdr por me:lo 
de, lgreic, dOS prlnclpes e poderosos d in· 
finito sabe:dorld de Deus, ele realizou em 
J esus Cristo o se:u plano e:tuno, otrovés 
do qudl podemos e:ncontrdr-nos com D<· 
us p-or méio dd lé, livres e conhc,ntes. 
Por isso dobro os joelhos di•ntt do P•l, 
do qual se. origind toda pdternidade no 
ceu e no terrc, . E lhe ptço que: concc· 
dc1, no sud riquú<1 e glória , que. vocês 
se:jdm robu~tecidos pe:lo Espfrito, 4 fim de 
q_ue cresço em vocês o homtm interior 
Cristo hdbite: pelo fé em seus corações 
e: vocês sejc,m confirmados em seu amor. 
Ent4o poderão compree:ndtr , com todos 
os crist~os1 a ldrgurd, o comprimento, • 
•ftur • • • profundid • de do •mor de 
Cristo, que estd acimo de qualque:r en • 
tendime:nto. Assim você s ficarão cheios 
do dmor de Deus". - Polc1vro do Senhor 

8. ACLAMAÇÃO 

Ale/ui•, ele/ui•, •ltlulo. 
1 . Sobre cl terrd, se:de e: fome mondo­

re:i / ndo de pão ne:m de dguc, mos de 
ouvir a polavra de Deus. 

2. Anddrdo de: um mar 4 outro pro• 
curdndo / no de:se:jo drde:nte: d e: tncon· 
trar d pol4vr& de: Deus. 

9. Ili. LEITURA 

O amor do CorafâO de Jesus nlo 4 
sentimental, em coerência completa, ele 
lol até 4 cruz e ô l&nça que o transpes· 
sou. 

Jo 19, 31 . 37 : - "No di• do mort< 
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de Jesus, erd vésptra dd Páscoa. P«1rc1 
nao deixar os corpos nd cruz num dia de 
sób•do - • q uele sób•do er• um di• im­
portdnte - os judeus pediram d Pilatos 
p drd que os co rpos fosstm retir«1dos dd 
cru:z: , depois que dS ptrndS fossem que· 
brad•s. Os sold.dos cheg4f4m, quebra ­
ram as pernas d os dois que haviam sido 
cruciÍicc,dos com Jesus. A o chegarem p er• 
to dele, vir4m que jd est ,svd morto; por 
isso nao lhe q uebrdrdm c,s pernt1s, mc,s um 
soldado, num golpe de J4nç a, rósgo u-lh, 
o peito r. escorreu songue t d9ua . Este 
testemunho é de quem viu, por Isso t 
verda.::feiro, ele sc,be que d iz o verdode, 
o fim de que vocês acreditem. T oi dcon­
teceu poro se realizar o EscrihJrd : " N cio 
lhe quebrdrdo ósso algum". A Escrlturd 
d iz oindd e m outro lugar: " V erdo aque­
le q ue tronspasiarom". - Palavra d a sa l~ 
vaçc§o, 

1 O. PROFISSÁ O DE Ft 

Crtlo cm Deus Pai •. . 

11 . ORA ÇÁ O DOS Flt/S 

A devoçdo p opu lar • o Cor,çdo de 
Jesus é: responsdvtl p ela permanência e. 
otuaçdo no lgrejd d e boa p arte dos nos­
sos crlstclos. G rondt númtro dos q ue: ho­
je trobolhom nos c omunidades gonharom o 
consciência dt apostolad o e começ aram 
•I o seu serviço d e lgrej• . A lnd• ho1• o 
Apostol• do d a Ü r,ç.;o constitui um gru-

po dedic•do que culd • d • igrei• • é dis­
p onfvtl paro os serviços. Elevemos ogora 
as no ssos preces, p rincipalmente: p ora q ue 
tod os o s cristdos particip em não só nas 
d evoções, mas tombém nos nrvlços do 
comunidade . 

- Por todo o nosso povo brasileiro, 
p ar• q ue • devoção •o Cor,çfo de Je ­
sus o consu ve: no seio da lgreict, reze· 
mos ao Senhor. 

- Pelos nossos leigos engajddos, por4 
que eles se dlimentem em suas devoções 
cristas e se decidam d pdrticipor nos t,a. 
b olhos da Igreja, rezemos ao Senhor. 

- Pelos nossos ogentes de pastoral, 
poro que eles encontrem em ·suas comu­
nidad es o lugdr e: o opoio d t trabalhar 
pelo Reino de Deus, rezemos ao Senhor. 

- Poro que o Cordçdo de Jesus abe.n• 
çol a nosso terro, conse:rv,3ndo o Brasil 
semp re Uffld naçdo crista, onde os lideres 
se esforçam pdrd que 4 justiç4 evangéli­
co chegue ott d vid4 do povo, rezemos 
40 Stnhor. 

LIVROS oe AUT ORE S 
NAC IONA IS E! ESTRANGEIROS 

CASA DO ENCONTRO 
AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 507 

- N O VA IGU A ÇU -

( A tr6• d a Catedre.l) 

PARA A SUA REFLEXÃO : 

- P4r4 qut 4 nossd d evoçdo ndo se 
e:svaid e m se:ntlme ntalisrnos se:m conseq uên ­
cias ou e:m b uscos de salvaçdo t goron• 
tid pesso 4is, re zemos 40 Senhor. 

- Peld no ssd díoce:se: de Nova l9u4çu, 
pi,ra que: o esforço p tistordl coopere pa. 
ra que: o vid a do po vo encontre: condi, 
ções de se:r ma is conforme oo e:vc,n9elho, 
rezemos ao Senhor. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Recebei, Senhor , o louvor euc4ríst1co 
que p ro movemos hoje: em honra do Co­
••çào d o vo sso Filho Jesus Cristo. Oue 
este socrifício oferecido p elo vosso povo, 
volte c1 nós como olimento, a fim de que 
pOSS6mos dar dos outros , nossos lrmdos, 
um po uco daquele amor Infinito, com que 
por nós viveu, moueu e ,euu1citou o 
vosso Filho J.,u, C risto. 

13. ORAÇÃO FINAL 

No hm deste encontro, Senhor, nós 
vos queremos a9radecer . Foi consolador 
e /dei/ /4/armos hoje sobre o amor ính­
nito do vosso Filho. Este dmor o levou 
" todo~. os trab4/hos e riscos, oté ao ris , 
co linal da morte na cruz. Oue nesta se• 
m4nd que boje começ,, nós tombim p t it · 

tiquemos um pouco dest• amor Com os 
nossos lrmdos n o convlv fncio e também 
no cooper4çi o p euoa/ com os trabalhos 
da VOU4 igrt}4, 

, 
REINO DOS CEUS BAIXOU EM MADUREIRA 

''FRANCISCANO LEVA MULTIDÕES A CURA EM MA­
DUREIRA'•. Todo stmto dio, 6 hora do· o.ngelus, em Madu. 
reira, multidões de crentes se reunem em torno de um sar­
gento reformado do ma rinho, no expectoUvo. de merecer a 
honra dé um milagre do. santa do bamo. Ele é atualmente 
frei Francisco Tt.tdou, da ordem de São francisco do Auis, a 
quern muitos estã o atribuindo poderei sobrenaturais e dons 
divinos. Na ooso entulho.do de ex.votos, com fotos e ded1co­
t6ria1 de pessoas que atestam ler sido curados polo locotórlo, 
frei Tadeu registrou com setlsfacão os euros quo d iz ter obti­
d o com cu graças do santo de Modurtiro. Desde Joveru, mes, 
mo q uando marinheiro, diz ele quo ounca pecou contra a 
pr6pio castldo.d&'', 

- ".Em 18 de junho de 1955, fiquei até o. meia noite ar­
rumando um altar, no s,Ja de minha casa, estrada de Irai•• 
Sempre fui muito dGvoto do Sagro.do Corocõo de Jesus e ti• 
nho um oJtor pró ele eQl coso. 'tul me deitar muito consado 
o meio noite. Doz mmutos d4pois apareceu o santo. pelo. pu• 
meiro. vez. Uma luz muito forte encheu o quorlo d& claridade. 
Eta a pcm,lc&u multo )indo, com um vestido bronco, faixa otul 
no cintura e os waos por dentro ci,J,s mengos largos. Ofriglu­
se a mim • perguntou: - ºVoce tem devocõo por Nosu Se­
nhora de Fotimo1" - Nao, respondi, sou dfllvoto do Sogro.do 
Coração de Josus". - "Acon,elho v ocê o trocar uma imagem 
de Nosso Senhora de Fótimo e lev<i-lo o todos as cosas, por­
q ue o mundo preciso muito dola e de vocf:" . 

- Não conheci mou1 po.11. fui criado pot uma fomlho 

baiana. Nao ostudei e oos 17 anos emre• poro o marinho. 
VJojei multo pelo Brasil. Sempre fui católico. Nunca aomore1

1 

nuroo agarrei, nunca coch.ichel. Nunca quis s:iber nadu com 
esse negócio de sexo ... Minho vida foi rlOOT()<tnm,,u,t(II ('ntóliro 
Mesmo enquanto estava no marinho, nunc.:i deixei da prati­
car o minha religiõo, mas como d,,woto do Sogrodo Coraoão 
de Jesus" ... •"Há dez anos frequento o COJO de frei Tadeu, 
diz. O. Palmira de Jesus, mais conhecida como Dono Mo.rio. 
Afüma que ,.se fosse contar todos os mil9gres. que viu ali, 
preci&ova de muitos dlas falahdo sem porar" (Ultimo. Horo J?. 
6/ 73). 

A FOLHA: De vez em qu3ndo, os Jomals v3rJam o o1pelo 
de vendage1u. Sexo. violtncla, escândalos e crimes vcndecn bem, 
mu um cardápio diftnnte e exótico nJo deixa de atrair a cli­
entela. A lncrlvel c:redlblltdade de um povo marginalizado nos 
procu1os soei.is st toro3 t ntão bastantt ~to.sível às apelações de 
mlstioismo, aparições, mllagres e curas. Julga r o povo n ria co­
locar a c.ulpil e: a cau..sa lá onde ela!'S não Je encootr2m. Nas rt• 

llglõts pagãs do r,ntes cÍe Cristo, e disponibilidade imtd,ata eos 
ftnõmcnos retumbantes só podia ser a mesma dos devotos dt: frei 
Tadeu. Será qu& ndo h6 nenhuma diferença? Su(l qut o rrbtla• 
nhmo t uma religião como oulrd qualquer, no melo das outr,u 
religlõtS? Ou strê que a coisa é muitu vt:z:t:s Justamentt: o c.on• 
tririo de tudo isso que ut6. al1 Parece que a presf'nça de C'ris• 

• to aft história humana t t m a Hnalldade de nos libenar também 
das religlõc..s é dos temort s religiosos que estão alitnando o po­
vo do seu verdadeiro caminho de libertação, que c.e:romentc vai 
na direçlo de uma pl'r•Onalldade mais livre. 
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